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Resumo: A qualidade de pontes de madeira con-
tribui de forma preponderante para a interligação
entre a zona urbana e rural. Portanto, o trabalho
teve como objetivo realizar vistorias e classificar as
condições de pontes de madeira, considerando parâ-
metros estruturais, funcionais e de durabilidade, por
meio de técnicas visuais na vicinal 19, Rorainópo-
lis, Roraima. O protocolo proporciona informações
sobre as dimensões, características funcionais e de
inconformidades observadas nas pontes. Foram vis-
toriadas 17 pontes compostas de peças de madeira
serrada, com dimensões médias de 9,9 m de compri-
mento, 5,0 m de largura, 5,2 m comprimento de vão,
1,3 m de altura livre e 1,6 m de altura máxima do
pilar. Para as características funcionais, observou-se
as pontes apresentaram orientação reto horizontal
em relação ao seu eixo, traçado reto tangente, com
apenas uma faixa, três tabuas para cada rodeiro e
ausência de passeio. As inconformidades mais im-
portantes foram ausência total ou parcial de tábuas
do rodeiro e tabuleiro, tábuas espaçadas e racha-
das; ausência de guarda corpos e inconformidades
nesta estrutura; presença de vegetação nas pontes;
excesso de solo nas pontes. Das pontes vistoriadas
quatro pontes (23%) foram classificadas como ex-
celente, seis (35%) boas, três (17%) regulares, duas
(12%) ruins e duas (12%) críticas.
Palavras-chave: Classificação da condição de pon-
tes. identificação de inconformidades. vistoria rá-
pida.

Abstract: The quality of wooden bridges makes a
major contribution to the interconnection between
urban and rural areas. Therefore, the aim of the
work was to carry out an inspections and classify
the conditions of wooden bridges, considering struc-
tural, functional and durability parameters, using vi-
sual techniques in vicinal 19, Rorainópolis, Roraima.
The protocol provides information on the dimensi-
ons, functional characteristics and nonconformities
observed in the bridges. 17 bridges made of sawn
timber were inspected, with average dimensions of
9.9 m in length, 5.0 m in width, 5.2 m in span length,
1.3 m in clear height and 1.6 m maximum height
of the pillar. For functional characteristics, it was
observed that the bridges presented a straight hori-
zontal orientation in relation to their axis, a straight
tangent layout, with only one lane, three boards for
each wheel and the absence of a sidewalk. The most
important nonconformities were the total or par-
tial absence of wheels and deck boards, spaced and
cracked boards; absence of guardrails and noncon-
formities in this structure; presence of vegetation
on bridges; excess soil on bridges. Of the bridges
inspected, four bridges (23%) were classified as ex-
cellent, six (35%) good, three (17%) fair, two (12%)
bad and two (12%) critical.
Keywords:Bridge condition classification. identifi-
cation of nonconformities. quick inspection.
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5.1 Introdução
A madeira é um dos recursos naturais mais valoroso da terra, devido a gama de

utilizações possíveis. Por ser um recurso estratégico, a madeira exerce influência significa-
tiva para o desenvolvimento de municípios, estados ou países, principalmente, nas regiões
amazônicas. A madeira é utilizada desde o princípio da humanidade até o período atual,
em virtude de sua abundância, fator que a torna-se economicamente viável para a utiliza-
ção em construções estruturais (STEFANI et al., 2016). Diante disto, pode-se afirmar que
a madeira é constantemente utilizada na construção de pontes localizadas na zona rural,
contribuindo de forma preponderante para a interligação entre a zona urbana e rural.

Do ponto de vista econômico, sabe-se que o custo de produção tem influência direta
no valor do produto produzido, portanto, a falta de monitoramento e manutenção em
pontes de madeira podem dificultar o escoamento da produção rural aos grandes centros.
A ausência de manutenção em pontes de madeira poderá causar acidentes, diminuir a
competividade dos produtos produzidos e, em casos extremos, resultar no isolamento de
comunidades. Neste contexto, a importância do monitoramento de pontes tem aumentado,
devido à intensificação das relações econômicas e sociais do meio rural com o meio urbano,
aumentando a demanda por estradas e pontes em boas condições (CALIL JÚNIOR e
GOÉS, 2005).

Entretanto, apesar de toda a importância das pontes de madeira, é comum verificar
inconformidades nestas obras, oriundas pelo intenso trafego de veículos extrapesados. Elias
(2018) relata que a maioria das vicinais secundárias não dispõem de pavimento asfáltico,
comumente não recebem manutenções, consequentemente ocasionando problemas técnicos
nas estruturas presentes nessas estradas. Almeida (2019) explica que as estradas vicinais
são estradas não revestidas de asfalto ou concreto, para aumentar a sua estabilidade são
utilizadas piçarras, mistura de fragmentos de rocha e solo que são compactados ao trajeto.
Com o tempo de uso das vicinais são comuns a formação de buracos no aterramento das
pontes, contribuindo para danos aos veículos e à estrutura da obra, contribuindo para a
elevação do risco de acidentes aos usuários (MORAIS et al., 2022).

Ainda que a madeira seja um material utilizado em pontes, que tornam as estradas vi-
cinais mais acessíveis, a obra fica submetida a esforços físicos-mecânicos, conforme relatado
anteriormente, assim como está sujeita ao apodrecimento ocasionados pela opugnação de
organismos xilófagos (BATISTA, 2020). Além disso, Calil Júnior e Góes (2006) acrescen-
tam que a maioria das construções de pontes de madeira no Brasil são construídas sem o
auxílio de técnicos ou construtores especializados, resultando em estruturas inseguras de
baixa durabilidade, afetando diretamente os usuários da vicinal.

Portanto é de extrema importância que haja políticas públicas, com intuito de melho-
rar essas estruturas presentes em estradas vicinais, afim de realizar vistorias e manutenções
frequentes das pontes de madeira, deste modo garantindo a maior durabilidade destas
obras. Como consequência do monitoramento e das manutenções realizadas periodica-
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mente, haverá a redução da ocorrência de prejuízos para os munícipes, garantindo melhor
qualidade de vida.

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo realizar vistorias e classificar
as condições das pontes de madeira, considerando parâmetros estruturais, funcionais e
de durabilidade, por meio de técnicas visuais na vicinal 19, município de Rorainópolis,
Roraima.

5.2 Materiais e métodos
A área do estudo situa-se no município de Rorainópolis-RR, localizada nas coordena-

das geográficas Latitude: 00° 56’ 46"N e Longitude: 60° 25’ 05"O, região sul do estado de
Roraima (FIGURA 5.1). Segundo a classificação de Köppen (1923) a região de Rorainópolis
tem clima do tipo am, com maior pluviosidade entre os meses de abril a setembro.

Figura 5.1: Mapa do estado de Roraima com ênfase ao município de Rorainópolis e vicinal 19.

A realização do georreferenciamento e processamento dos dados foram realizados no
software QGIS. Os dados obtidos foram atribuídos pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE, 2024), juntamente com dados de arquivos em formato shapefiles dos
recursos hídricos locais, além do uso do GPS Garmin Etrex 30x para obter as coordenadas
geográficas das pontes de madeira.

Para a vistoria das pontes de madeira foi utilizado o protocolo proposto por Morais
et al. (2022) (FIGURA 5.2), na qual foram obtidas a largura, comprimento, número de
apoios entre outras características das pontes, fotografias obtidas na vista superior, inferior,
laterais e detalhes de danos importantes na estrutura da obra, quando esses existirem.
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Figura 5.2: Protocolo utilizado nas vistorias realizadas na vicinal 19 de Rorainópolis, RR.

Fonte: Morais et al. (2022).

Como base para o apontamento de deteriorações nas pontes de madeira, foi utilizado
a norma de vistoria do DNIT - 010/2004 - PRO (FIGURA 5.3), com a finalidade de pos-
sibilitar a interpretação e avaliação nas ocorrências de danos no elemento ou insuficiência
estrutural.

Ao realizar o levantamento de dados in loco foi constatado que estava sendo realizada
a manutenção do leito da estrada. A manutenção estava sendo realizada por meio do uso
de tratores, motoniveladora, retroescavadeira, carregadeira e caminhões com o objetivo
da alocação de piçarra (mix de terra e rochas) em pontos críticos do percurso, devido à
proximidade do período chuvoso na região. A realização de manutenção demonstra a con-
tribuição de políticas públicas para proporcionar o escoamento da produção agropecuária
e incentivar o turismo na vicinal 19, local no qual há diversos sítios com infraestruturas
para o lazer, principalmente, próximo aos recursos hídricos, contribuindo economicamente
e socialmente para o desenvolvimento do município de Rorainópolis.

A vicinal 19 possui 23 km de extensão e apresenta 17 pontes, todas de madeira,
construídas com o uso de vigas de peças serradas, apresentando em média 0,7 pontes/km.
A média obtida foi igual à encontrada por Morais et al. (2022) ao avaliar 28 pontes na
vicinal 22, com percurso de 42 km, localizada no município de São Luiz, RR.

As pontes de madeira, quanto a sua geometria, apresentaram em média 9,9 m de
comprimento, 5,0 m de largura, 5,2 m comprimento de vão, 1,3 m de altura livre (tabuleiro
até recurso hídrico), 1,6 m de altura máxima do pilar (tabuleiro até a base do recurso
hídrico) e 0,15 m de profundidade dos recursos hídricos (TABELA 5.4). Os resultados
são semelhantes ao obtidos por Morais et al. (2022), estudo no qual obtiveram-se em
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Figura 5.3: Classificação da condição de pontes, segundo os parâmetros estrutural, funcional e de
durabilidade.

Fonte: DNIT - 010/2004 – PRO.

média para as 28 pontes de madeiras vistoriadas, 10 metros de comprimento, 5,0 metros
de largura, 5,0 m comprimento de vão, 1,9 metros de altura livre, 2,5 metros de altura
máxima do pilar e 0,5 m de profundidade dos recursos hídricos. As maiores discrepâncias
entre os estudos foram nas médias de altura livre e altura dos pilares, ambos valores
foram superiores ao obtido no presente trabalho. Ressalta-se que a alturas dos pilares são
dependentes das dimensões dos obstáculos, a serem transpostos pela ponte, e a altura livre
varia conforme o nível do recurso hídrico.
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Tabela 5.4: Médias calculadas para as pontes de madeira, vicinal 19, Rorainópolis, RR.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

As pontes que se destacaram em relação a sua dimensão foram as pontes 6 e 10. A
ponte 6 apresentou maior comprimento com 24,8 metros de comprimento total, 5,1 m
de largura, altura do pilar de recurso hídrico 2,5 metros. Enquanto a menor ponte foi a
10 medindo 8,9 metros de comprimento total, 5,1 m largura total, 1,2 m altura livre, 1,4
m altura dos pilares livre com recurso hídrico. Ao comparar as alturas livre e do pilar
das maiores pontes analisada por Morais et al. (2022) no presente estudo, nota-se que os
valores de referência foram superiores ao presente estudo. Além disso, a menor ponte da
referência consultada também apresentou alturas livre e do pilar superiores ao obtidos.

Em relação aos números de vãos foi observado que 3 pontes vistoriadas apresentaram
um vão, 11 apresentaram dois vãos e 3 pontes apresentaram mais de dois vãos (FIGURA
5.5). Calil Júnior et al. (2006) estabelecem que pontes de madeira em vigas serradas devem
possuir até 7 metros de comprimento entre vãos. Os autores citados relatam que se a obra
possuir vãos superiores ao limite citado, os responsáveis pela construção deverão realizar a
redução dos vãos, aumentando o número de apoios da ponte. Dentre as pontes vistoriadas,
a que apresentou maior vão foi a ponte 11, com um vão de 10,1 metros, sendo este valor
superior ao limite estabelecido. Portando, pode-se afirmar que os responsáveis pelas obras
planejaram de forma satisfatória os comprimentos dos vãos, exceto para ponte 11.

Figura 5.5: Número de vãos, apoios e de pilares por apoio por ponte vistoriada na vicinal 19,
Rorainópolis, RR.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).
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As pontes 6 e 5 apresentaram os maiores números de vãos, 5 e 4, respectivamente.
As pontes em destaque foram as que apresentaram os maiores comprimentos, 24,8 e 20,5
metros, portanto verifica-se uma relação positiva entre o número de vãos e o comprimento
da ponte. Resultados obtidos por Morais et al. (2022) foram superiores aos encontrados
no presente estudo, portanto, quanto maior o comprimento das pontes possivelmente terá
maior número de vãos.

Com relação aos apoios, cinco das 17 pontes vistoriadas apresentaram 2 apoios, nove
com 3 apoios e três pontes com 4 ou mais apoios de acordo com a Figura 19. As pontes
com maior número de apoios foram as de número 5, 6 e 11. A Ponte 5 com 5 apoios, ponte
6 com 6 apoios e ponte 11 com 4 apoios. As pontes 1, 2, 3, 9, 10 apresentaram 2 apoios e
pontes de número 4, 7, 8, 12, 13, 14, 15, 16 e 17 com 3 apoios. No estudo de Morais et al.
(2022) analisando 28 pontes verificou-se que a maior quantidade de apoios (6 apoios) foi
observado na ponte de maior extensão, resultado idêntico ao obtido no presente estudo.
Segundo Faria (2021) pontes que apresentem apoios e vãos com simetria, tendem a serem
mais resistentes aos sismos.

Em relação à quantidade de pilares por apoio foi observado que quatro pontes apre-
sentaram 2 pilares por apoio, seis apresentaram 4 pilares/apoio, e sete não apresentaram
pilares/apoio. Notou-se que as pontes com os maiores comprimentos não apresentaram
maior número de pilares por apoio (pontes 5, 6, e 11), entretanto, essas apresentaram
pilares de maiores dimensões, quando comparado às pontes com maior número de pilares
por apoio. Morais et al. (2022) explica que a maior relação entre pilares e apoio possibilita
o emprego de peças de menores dimensões transversais, devido ao arranjo construído que
resulta na maior distribuição das cargas. Segundo Marchetti (2013) os apoios e pilares
fazem parte da infraestrutura de uma ponte e são os elementos que recebem os esforços da
superestrutura, portanto, quanto maior a carga submetida na superestrutura haverá maior
flexão das peças. Dessa forma, a quantidade de pilares por apoio influencia diretamente
na resistência das pontes de madeira.

Apenas a ponte 11 apresentou trava de pilares do tipo mão francesa e base de concreto.
Bellei (1998) informa que a mão francesa é recomendada para vãos maiores que 8 metros,
na ponte 11 o maior vão foi de 10,1 metros, valor superior ao citado, sendo recomendável o
uso do travamento. O uso de infraestrutura de concreto na ponte 11 justifica-se devido ao
afloramento rochoso em todo o leito do recurso hídrico (FIGURA 5.6). A estratégia do uso
concreto na infraestrutura adotada pelos responsáveis da obra pode ser justificada devido
ao alto custo para perfuração do leito rochoso, fator que inviabilizaria economicamente o
uso de ponte de madeira no local.

Quanto às obras de contenção do aterro de acesso verificou-se que 15 pontes haviam
obras de contenção do aterro do tipo estacas com contenção de madeira, e 2 pontes não
apresentavam obras de contenção (pontes 3 e 5). As contenções de aterro são de suma
importância, pois é responsável na ligação entre ponte e estrada, consequentemente, é um
elemento importante para a segurança da obra. Segundo Vitório (2015) um dos grandes
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Figura 5.6: Ponte 11 com detalhamento da mão francesa e infraestrutura de concreto.

problemas que causam erosão nas extremidades das pontes são os aterros de contenção
executados de forma inadequada. O mesmo autor relata que quando esses maciços de
terra são rompidos, há a possibilidade latente de ocorrer acidentes aos usuários e danos
na estrutura da obra.

Em relação aos elementos de ligação de apoio 11 das 17 pontes utilizavam prego e 6
pontes com prego e parafuso. Destaca-se que a maioria das pontes de madeira existentes
nas estradas/vicinais do município de Rorainópolis são feitas desses elementos de ligação
de apoio. Além disso, notou-se que as pontes construídas mais recentemente utilizavam
pregos e parafusos.

Quanto aos elementos de ligação do rodeiro, 15 das 17 pontes apresentaram elementos
do tipo cinta de ferro e prego e 2 pontes somente com prego. O uso de cinta de ferro ou
outros tipos de travamento são importantes, pois há o assentamento do rodeiro causado
pelo tráfego de veículos, resultando no desgaste do ponto de contato entre as tábuas e os
pregos, resultando no afrouxamento do rodeiro, sendo este comportamento intensificado
com o tempo de uso da obra. Portanto os elementos de travamento servem como estruturas
auxiliares para reduzir o efeito de afrouxamento dos rodeiros. Segundo Soriano e Mascia
(2009), o sistema de ligação deve assegurar a transferência da tensão do cisalhamento,
com influência direta na distribuição de forças internas na obra, para evitar que hajam
deformações na estrutura.

As características planialtimétricas e da pista, as 17 pontes apresentaram orientação
reto horizontal em relação ao seu eixo, traçado reto tangente, com apenas uma faixa,
três tabuas para cada rodeiro e ausência de passeio. As pontes analisadas obtiveram as
seguintes médias: Largura útil do tabuleiro 4,15 m, largura do rodeiro 0,92 m, largura
da faixa 2,74 m, largura central do tabuleiro 0,90 m, resultados idênticos aos obtidos por
Morais et al. (2022). Portanto, considerando os dados consultados e os obtidos, pode-se
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afirmar que há uma padronização destes elementos nas pontes das vicinais 22 e 19 de São
Luiz e Rorainópolis, respectivamente.

Apenas uma ponte (6) apresentou sinalização horizontal (FIGURA 6A), destaca-se
que apesar de dispor de pintura, as cores estavam desbotadas, fator relacionado à falta de
manutenção da pintura. A pintura de parte das estruturas, como guarda corpos e barreira
rígida, das pontes de madeira prove maior visibilidade da obra. Segundo Pastore et al.
(2004) os raios ultravioletas causam fotodegradação da lignina madeira, portanto espera-se
que a pintura promova maior resistência à este tipo de degradação, quando comparadas
as madeiras sem pintura.

A altura do guarda corpos nas pontes vistoriadas variou de 0,65 a 0,78 m, com média
de 0,66 m. Destaca-se todas as pontes ou não possuíam guarda corpos (7 pontes 1, 3, 5,
10, 11, 14 e 15) ou a estrutura apresentavam inconformidades (10 pontes 2, 4, 6, 7, 8, 9, 12,
13, 16 e 17), representando riscos aos usuários, sejam pedestres ou motoristas (FIGURA
6A). As dimensões dos guarda corpos analisados foram inferiores aos recomendados por
Costa (2009), que estabelece 0,75 m de altura em áreas rurais e 1,50 m em áreas urbanas.
Segundo a NBR 14718 o guarda corpo é uma estrutura obrigatória de suma importância
para garantir a proteção aos riscos de queda de veículos e pessoas que circulam por pontes
(ABNT, 2008).

Quanto aos fatores que afetam a mesoestrutura e a superestrutura das pontes, os
cupins e fungos foram os agentes mais encontrados nas pontes vistoriadas (FIGURA 6B).
Este resultado pode ser explicado devido à ausência de tratamentos preservativos na
madeira, fator que afeta diretamente a durabilidade da obra.

Apenas 9 das 17 pontes apresentaram catadióptrico (olho de gato), no estudo de
Morais et al. (2022) foi observado apenas 1 ponte com catadióptrico, resultado inferior ao
obtido no presente estudo. A posição dos catadióptricos eram iguais em ambos sentidos
das pontes vistoriadas (FIGURA 6C). Ressalta-se que a estrada/vicinal não dispõe de
iluminação em todo seu trajeto, portanto esta sinalização torna-se imprescindível para a
segurança dos condutores, pois no período noturno as faixas refletem o brilho da luz dos
veículos, contribuindo para a visualização da obra prevenindo acidentes.

Em relação à presença de vegetação nas estruturas das pontes, foi observado que
apenas a ponte 12 não apresentou vegetação, devido ao registro da passagem de fogo em
sua estrutura (FIGURA 5.8A). Segundo Teles (2002), a presença de vegetação na estrutura
pode ocasionar o aumento de umidade, facilitando a proliferação de agentes patógenos que
podem deteriorar da madeira, como cupins e fungos, ambos observados anteriormente. Além
disso, o sistema radicular pode ocasionar fissuras nas tábuas, reduzindo a sua durabilidade
e o nível de segurança da obra, além de comprometer a visibilidade dos usuários e a estética
da obra (GUEDES et al., 2021). Além disso, acrescenta-se que, durante a realização das
vistorias, foi observado o tráfego de animais grande porte (bovinos) nas pontes, consumindo
parte da vegetação (FIGURA 5.8B) presentes nas obras (FIGURA 5.8C).
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Figura 5.7: Ponte 11 com detalhamento da mão francesa e infraestrutura de concreto.

Figura 5.8: Registro de passagem de fogo (A), presença de vegetação (B) e bovino na ponte (C).

Em 5 pontes foram constatadas tábuas soltas (FIGURA 5.9A), espaçadas (FIGURA
5.9B) e rachadas (FIGURA 5.9C), apenas a ponte 13 não apresentava nenhuma das
inconformidades relatadas. A presença de tábuas rachadas, espaçadas e soltas também
foram observadas por Morais et al. (2022), demonstrando a ausência de manutenção
periódicas das pontes de madeira. Durante o levantamento do estudo, observou-se que 11
pontes apresentaram excesso de solo. O destaque foi a ponte 16 (FIGURA 8D), obra na
qual não foi possível obter informações sobre o tabuleiro, inclusive por conta do excesso de
solo houve a deterioração de parte das tábuas, aumentando o risco de acidentes. De posse
das informações obtidas pode-se afirmar que as condições de trafegabilidade da vicinal 19
estava prejudicada.

Com relação a barreira rígida todas as pontes de madeira apresentaram essa estrutura,
com uma média de 22 cm de altura e 29 cm de largura. Apenas a ponte 15 apresentou
inconformidades barreira rígida, como a ausência de continuidade e empenamento da
estrutura (FIGURA 5.10A). A barreira rígida é de suma importância para os usuários
afim de evitar possíveis quedas de veículos pelas laterais das pontes.

Com relação as placas de advertência, 9 pontes apresentaram placas de advertência
(FIGURA 5.10B) e 7 pontes não apresentaram nenhum tipo de sinalização vertical. O
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Figura 5.9: Pontes com tabuas soltas (A), espaçadas (B), rachadas (C) e cobertas por solo (D).

Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN, 2007) estabelece que as placas de sinalização
têm por objetivo prevenir acidentes, comunicando ao usuários da via sobre as condições
potencialmente perigosas.

Sobre os aterros de acesso, 11 pontes estavam ao nível do tabuleiro, 5 pontes estavam
acima do tabuleiro e 1 ponte estava a baixo do tabuleiro. As duas últimas situações
listadas podem causar acidentes e danos a estrutura das pontes, devido tabuleiro da ponte
(aterramento abaixo do tabuleiro) e no sentido transversal do tabuleiro pela possibilidade
do salto do veículo, causado pelo efeito rampa (aterramento acima do tabuleiro). Vale
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Figura 5.10: Ponte com barreira rígida empenada (A), placa de advertência para ponte estreita com
sua respectiva distância (B).

ressaltar que a vicinal estava em manutenção da estrada de piçarra, fator que pode estar
diretamente ligado aos aterros acima do tabuleiro das pontes.

Do total de 17 pontes vistoriadas, quatro (23%) foram classificadas como condições
excelentes, seis (35%) boas, três (17%) regulares, duas (12%) ruins e duas (12%) críticas
(FIGURA 5.11). Resultados obtidos foram superiores aos obtidos por Haack (2015), estudo
que classificou 60% das pontes de madeira em ruim e 40% em crítica, no município de
Cunha Porã, SC. Porém, o resultados obtidos no estudo atual foram inferiores aos de
Morais et al. (2022), que obteve 82% das pontes excelentes e em boas condições.

Figura 5.11: Classificações das pontes vistoriadas na vicinal 19 de Rorainópolis.
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5.3 Considerações finais
As inconformidades mais importantes observadas nas pontes vistoriadas da vicinal

19 de Rorainópolis foram:

Ausência total ou parcial de tábuas do rodeiro e tabuleiro, tábuas espaçadas e racha-
das;

Ausência de guarda corpos em 41% das pontes e as pontes com a estrutura apresen-
tavam inconformidades;

Presença de vegetação nas pontes, fator que causa o aumento de umidade, facilitando
a proliferação de agentes patógenos que podem deteriorar da madeira;

Excesso de solo nas pontes, fator que compromete a obra e a segurança dos usuários,
assim sendo essencial a limpeza do solo nas pontes após o cascalhamento da estrada/via.

O resultado das classificações da condição de obra, segundo os parâmetros estrutural,
funcional e de durabilidade, foram quatro (23%) pontes excelentes, seis (35%) boas, três
(17%) regulares, duas (12%) ruins e duas (12%) críticas. Portanto, 75% das pontes visto-
riadas apresentaram condições excelentes ou boas e 24% estavam em estado problemático
ou crítico. De posse destas informações, recomenda-se a manutenção das pontes com a
reposição das peças das estruturas que apresentam inconformidades. Contudo, ressalta-se,
a importância de políticas públicas voltadas para o monitoramento e manutenções das
pontes de madeira.
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